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Igreja da NazaréIgreja da Nazaré  
De 3ª a Sábado às 19h 

Domingos às 09h30  

Cartório 4ª e 6ª das 17h 

às 18h45 

Exposição do Santíssi-

mo: 5ª das 19h30 às 

24h 

  
Capela do PilarCapela do Pilar  
De 2ª a Sábado às 08h 15 

Domingos às 12h 

  
Fundação Cecília ZinoFundação Cecília Zino  
3ª, 5ª, 6ª e Sábados ás 18h 

Domingos às 11h 

A Comunhão começa com a preparação do presidente e dos fiéis (IGMR 84), e termina com a distribuição 

da Comunhão ao último comungante. Durante este tempo, todos devem estar de pé. A Comunhão é um 

acto comunitário, e a primeira forma de o mostrar é estarem todos de pé durante o tempo que ela dura; a 

segunda consiste em tomar parte na procissão de comunhão, que avança, ordenadamente, desde o fundo 

da igreja, em direcção à mesa onde se distribui o Pão da vida, comungá-lo com fé, e permanecer em união 

com o Senhor; a terceira, em regressar ao lugar onde cada um se encontrava, e continuar aí de pé, até que 

o último fiel tenha comungado; a quarta, em tomar parte, pela voz, no cântico da Comunhão; a quinta, em 

sentarem-se todos durante os breves momentos depois da Comunhão; a sexta consiste em levantarem-se 

todos para a oração depois da Comunhão... e para os ritos de conclusão. E os fiéis que não comungam? 

Devem ficar de pé, nos seus lugares, aguardando o momento de se sentarem juntamente com os outros. E 

os doentes e idosos? Para esses não há regra. Farão como puderem. E se algum nem sequer conseguir 

aproximar-se do lugar da Comunhão, os ministros irão levar-lhe o Corpo do Senhor ao lugar onde se 

encontra. 

In Secretariado Nacional da Liturgia 

¶ Peregrinação : “Caminhos de São Paulo - Grécia”. Feve-
reiro 2010. 

¶ Gripe sazonal começou no Centro de Saúde da Nazaré 
a vacinação para os grupos de risco (Grávidas, +65 anos, 
diabéticos...) 

¶ Tardes de oração no 2º Domingo de cada mês pelas 
15h na rua santa Luzia, 6, para Jovens e adolescentes. 

¶ OFERTÓRIO DE 14 E 15 DE NOV. é para ajudar os 
Seminários. Sejam generosos. 

¶ 14 Novembro as Equipas de Nª Srª, na Igreja da Nazaré, 
às18h30 promovem uma reunião para Jovens casais 
que queiram aprofundar o seu Sacramento.  

¶ Promoção vocacional para jovens, 14h dia 8 Nov. na 
Igreja do Livramento. 

¶ 9 Novembro: Segunda-feira missa às 19h Festa da dedi-
cação da Basilica de Latrão. 

¶ 13Novembro: Missa da Benção das Capas - Escola 
Secundária Gonçalves Zarco às 16h 

¶ 15 Novembro: Magusto com muita animação às 15h 
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O ANÚNCIO 

7 a 15 de Novembro 2009 Folha n.º 99  

  Jesus dizia: 

 «Tomai cuidado com os  

Doutores da lei, que  

gostam de exibir  

longas vestes, de ser  

cumprimentados nas  

praças, de ocupar os  

primeiros lugares nas  

sinagogas e nos banquetes.» 

(Mc 12, 39)         

  

Folha Paroquial da Nazaré 

Esperei... Olhei... Parei...  
Parei ao perceber que nada vale  
Parei ao olhar para a Luz,  
Parei ao pensar que ardor ia no meu coração...  
Depois pensei... Meu Deus... Que posso fazer...  
Pensei que nada, nada podia ser assim...  
Pensei que nada era assim...  
Então novamente parti...  
Percebi que nada estava da mesma forma...  
Nada era igual...  
Nada era como imaginava... mas... era belo.  
Era como se naquele momento tudo fosse feito 
para mim  
Era como se o mundo estivesse aos meus pés...  
Deus, queria fazer de mim alguém à sua maneira  
O mundo seduzia -me e eu... sofrendo agradeci...  
Agradeci a tua presença...  
Agradeci a tua amizade...  
Agradeci o teu amor...  
Ao parar pensei, agradeci... Parti  
Agora tenho - te a ti neste caminho  
Agora só sei dizer muito obrigado  
Especialmente a ti...  

Seminarista Pedro Nóbrega 

Camacha, 4º de Teologia em Lisboa  

Semana dos SEMINÁRIOS 
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P. P. 

Joaquim Joaquim 

Garrido, Garrido,   

P. Manuel P. Manuel 

Barbosa, Barbosa,   

P. José P. José 

Ornelas Ornelas 

Carvalho Carvalho   
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Cantinho da Palavra de DEUSCantinho da Palavra de DEUS  
A liturgia do 32º Domingo do Tempo Comum fala-nos do verda-

deiro culto, do culto que devemos prestar a Deus. A Deus não 

interessam grandes manifestações religiosas ou ritos externos 

mais ou menos sumptuosos, mas uma atitude permanente de 

entrega nas suas mãos, de disponibilidade para os seus projectos, 

de acolhimento generoso dos seus desafios, de generosidade para 

doarmos a nossa vida em benefício dos nossos irmãos. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de uma mulher 

pobre de Sarepta, que apesar da sua pobreza e necessidade, está 

disponível para acolher os apelos, os desafios e os dons de Deus. 

A história dessa viúva que reparte com o profeta os poucos ali-

mentos que tem, garante-nos que a generosidade, a partilha e a 

solidariedade não empobrecem, mas são geradoras de vida e de 

vida em abundância. 

O Evangelho diz, através do exemplo de outra mulher pobre, de 

outra viúva, qual é o verdadeiro culto que Deus quer dos seus 

filhos: que eles sejam capazes de Lhe oferecer tudo, numa com-

pleta doação, numa pobreza humilde e generosa (que é sempre 

fecunda), num despojamento de si que brota de um amor sem 

limites e sem condições. Só os pobres, isto é, aqueles que não têm 

o coração cheio de si próprios, são capazes de oferecer a Deus o 

culto verdadeiro que Ele espera. 

A segunda leitura oferece-nos o exemplo de Cristo, o sumo-

sacerdote que entregou a sua vida em favor dos homens. Ele mos-

trou-nos, com o seu sacrifício , qual é o dom perfeito que Deus 

quer e que espera de cada um dos seus filhos. Mais do que 

dinheiro ou outros bens materiais, Deus espera de nós o dom da 

nossa vida, ao serviço desse projecto de salvação que Ele tem 

para os homens e para o mundo. 



Caros irmãos, a vida de amor, a vida de graça, a vida de 

Deus em vós, que se manifesta com muita bondade e 

com boas obras, serão a vossa verdadeira riqueza, 

que ninguém vos poderá tirar.  

Cultivai no vosso coração bons afectos; cultivai na vossa mente desejos san-

tos. Afastai o egoísmo e a soberba.  

No mundo cristão; a coerência é um testemunho verdadeiro da fé em que 

acreditais. No mundo do trabalho; a coerência força o patrão a ser justo no 

salário a pagar, e o trabalhador a sê-lo no cumprimento do seu dever. A coe-

rência é perfeição. Quanto mais profunda for a vida interior, tanto mais o 

homem subirá os degraus da perfeição.  

Caros irmãos, deveis ajudar-vos, mutuamente, e fazer vossas, as necessidades 

dos outros.  

«O nosso Deus não olha a quantidade, mas sim a gratuidade. A 

viúva deu tudo o que tinha; não tinha reserva para o amanhã; neste gesto 

também entregou a sua vida e confiou na providência Divina. » (Adrian Die-

go)  

«Jesus ensina-nos, neste episódio, a não julgarmos as pessoas pelas aparên-

cias. Muitas vezes é precisamente aquilo que consideramos insignificante, 

desprezível, pouco edificante, que é verdadeiramente importante e signifi-

cativo. Muitas vezes Deus chega até nós na humildade, na simplicidade, na 

debilidade, nos gestos silenciosos e simples de alguém em quem nem repa-

ramos. Temos de aprender a ir ao fundo das coisas e a olhar para 

o mundo, para as situações, para a história e, sobretudo, para os 

homens e mulheres que caminham ao nosso lado, com o olhar de 

Deus. É precisamente isso que Jesus faz.» (Portal dos Dehonianos) 

A coerência é perfeiçãoA coerência é perfeição  
Página 3 Folha n.º 99  

Catequizando do 1.º Ano — Fundação Cecília Zino 


